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Candidatos que faltaram ao Enem 2024 devem
justificar a ausência até 25 de abril de 2025 para ter
direito à isenção da taxa de inscrição do Enem
2025. O pedido de isenção e a justificativa devem
ser feitos juntos na Página do Participante, com
CPF e login no Gov.br. O Inep exige documentação
específica para cada motivo aceito, como atesta-
dos, boletins de ocorrência ou certidões.PÁGINA 5

Enem: prazo
para isenção
da taxa

LiderançasdoNorte deMinas organizarama ma-
nifestação “BR-251 — Movimento Pela Dignidade”
paraexigira ampliação doprojeto deduplicaçãoda
rodovia. A proposta atual da ANTT contempla ape-
nas 24,2 km, ignorando trechos críticos. O movi-
mento, liderado peloCimams,reuniu políticos, em-
presários e a sociedade civil, resultando em um do-
cumento com 396 assinaturas.PÁGINA 4

Segurança para
a BR-251

OHospitalMárioRibeiro,emMontesClaros,rece-
berá oito novos leitos de UTI até 2026, integrando
p l a n o d e e x p a n s ã o r e g i o n a l . A o t o d o , a
Macrorregião Norte de Minas contará com 52 no-
vos leitos de terapia intensiva para adultos e crian-
ças. A descentralização busca suprir a alta deman-
daeacarência de leitosna região. Alémdisso, ohos-
pital será polo de aplicação do palivizumabe, medi-
camento para prevenção de infecções respirató-
rias em crianças. A iniciativa reforça o fortaleci-
mento da rede pública de saúde regional.PÁGINA3
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HC Mário Ribeiro: mais
UTIs e proteção infantil

u COLUNAS

DIVULGAÇÃO
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Coordenadora da SRSMOCenfatiza a relevância da expansão e distribuição de leitos deUTI na região

Ex-deputadaRaquelMuniz tambémcobrou ações efetivas e tarifas justas nos pedágios
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Opinião

Gabriel Lopes*

O mercado de sorteios no Brasil pas-
sou por profundas transformações
regulatórias e avanços tecnológicos ao
longo dos anos. Durante décadas, os
bingos foram a principal forma de sor-
teio, combinando entretenimento e ar-
recadação para entidades filantrópi-
cas. Com o fechamento desses estabele-
cimentos e o fortalecimento da regula-
mentação, novas modalidades ganha-
ramespaço,comoossorteiospromocio-
nais e os títulos de capitalização, in-
cluindoa filantropiapremiável,regula-
mentados por órgãos como SUSEP,
SEAE, SECAP e SPA.

Recentemente, a legalização dos jo-
gos online e das apostas esportivas im-
pulsionouainda maiso setor, tornando
a tecnologia um elemento essencial pa-
ra aprimorar a experiência dos partici-
pantes,alémdegarantirmaiorseguran-
ça e transparência. Segundo os dados
mais recentes, divulgados pela Federa-
ção Nacional de Capitalização (Fena-
Cap), em resgates e sorteios, foram pa-
gos R$ 18 bilhões à sociedade, uma evo-
lução de 9,7% no período, mostrando
queosegmentopermanecefortalecido,
com crescimentos robustos nas princi-
pais modalidades comercializadas.

A digitalização dos sorteios trouxe
vantagenssignificativasparaconsumi-
dores e operadores. O uso de platafor-
mas digitais certificadas, como as ho-
mologadas por laboratório credencia-
dos, como a GLI, garante a aleatorieda-
de e auditabilidade dos sorteios. A
implementação do PIX permite com-
prasrápidasesegurasdetítulosdecapi-
talização e apostas.

Qualquer pessoa com um smartpho-
ne pode participar, eliminando barrei-
ras geográficas. Desde o pagamento
até a apuração, tudo acontece de for-
ma instantânea. A eliminação de pro-
cessos manuais e estruturas físicas re-
duz as despesas operacionais. Além
disso, sorteios auditáveis e mecanis-
mos de compliance robustos aumen-
tam a segurança do setor. As platafor-
mas digitais permitem uma expansão
rápida e eficiente, tornando o merca-
do ainda mais atrativo.

Além disso, sistemas de KYC (Know
Your Customer) que utilizam biome-

tria facial, prova de vida e bureaus de
dadosevitama participaçãofraudulen-
ta e garantem o pagamento correto dos
prêmios. Interfaces otimizadas para
dispositivos móveis oferecem jornadas
intuitivas, desde a compra até a notifi-
cação dos resultados. Já a análise de
comportamento com o uso de Big Data
e Machine Learning permite a persona-
lização das ofertas e a identificação de
atividades suspeitas.

A tendência é de experiências cada
vez mais f luidas e intuit ivas . A
automação continua sendo um fator-
chave, eliminando barreiras e comple-
xidades para os jogadores. A inteligên-
ciaartificialeosdadospreditivossetor-
narão ainda mais relevantes, permitin-
do a personalização da experiência e a
prevenção de comportamentos de ris-
co. Com o avanço das soluções digitais,
os sorteios se tornam mais acessíveis,
transparentes e confiáveis. O mercado
brasileirocaminhaparaummodeloon-
de tecnologia, segurança e inovação
convergem para criar uma experiência
aprimorada e sustentável para consu-
midores e operadores.

*CTO da Idea Maker

JoãoRoncati*

Ao longo de minha trajetória profis-
sional, tive a oportunidade de viven-
ciardepertodiferentesculturasorgani-
zacionais. Algumas empresas exala-
vam um espírito de colaboração, onde
aspessoassesentiammotivadasereali-
zadas. E também já vi ambientes que,
infelizmente, pareciam sugar a energia
dos colaboradores.

Nessa experiência, uma questão sem-
premeintrigou:qualéolimiteentreuma
cultura tóxica, uma cultura forte e uma
cultura forte positiva?

Para começar, precisamos entender o
que é uma cultura organizacional forte.
Em termos práticos, é aquela em que os
valoresnão estão apenas pendurados na
parede ou no site institucional – eles são
vividos no dia a dia. E há uma profunda
coerência entre discurso e prática. Mas,
estaculturatambéméencontradaemor-
ganizações criminosas, ou regimes dita-
toriais por exemplo.

Assim, vamos nos apegar à cultura or-
ganizacional forte e positiva. Uma cultu-
ra forte e positiva, deixa um legado cons-
trutivo para a sociedade, cria, baseia-se
na transparência da comunicação, res-
peitomútuo,ecultivaumsentimentoge-
nuíno de pertencimento. As pessoas gos-
tamdetrabalharaliporquetemidentida-
de com o propósito da organização. Po-
rém, uma cultura forte não significa au-
sênciade desafios.Pelocontrário, eles fa-
zem parte do crescimento profissional e
organizacional. A diferença é que, em
um ambiente saudável, os desafios vêm
acompanhados de suporte.

Asliderançasconfiamemsuasequipes
e investem no desenvolvimento dos pro-
fissionais. Os erros não são punidos com
humilhaçõespúblicas,masusadoscomo
oportunidades de aprendizado. E esse
modus operandi acaba criando um ciclo
virtuoso:quantomais aequipe senteque
pode (e tem liberdade) para crescer, mais
motivada e engajada ela fica.

Agora, o oposto de uma cultura forte e
positiva é uma cultura tóxica. E, infeliz-
mente, muitas organizações ainda
caemnessaarmadilha.Masoquecarac-
teriza uma cultura tóxica? Para come-

çar, a comunicação é velada e pouco
transparente e as relações são baseadas
no medo e na dominância. Poder é mui-
toimportante. Achefia (nãoaliderança)
comanda no estilo “manda quem pode,
obedecequemtemjuízo”.Acriatividade
eainiciativasãosufocadasporquequal-
quer passo fora da linha pode ser puni-
do. Nesse cenário, o ambiente de traba-
lho se torna pesado e as pessoas acabam
tendoumenormecustoemocional,sem-
pre pisando em ovos. Com um mínimo
deconsciência,naprimeiraoportunida-
de, pedem demissão.

O grande desafio, então, é saber onde
está o limite entre exigir resultados e
construir uma cultura organizacional
saudável. Numa cultura forte, há metas
claras e cobrança por resultados, mas di-
ficilmente valores velados, “vale tudo”e
relações profundamente desrespeitosas.

Atualmente, a busca de equilíbrio é a
palavra-chave. Empresas com culturas
fortes reconhecem que os profissionais
são adultos capacitados e responsáveis,
capazesdelidarcomdesafioseentregar
resultados.Masessasmesmasorganiza-
ções também sabem que, para alcançar
a alta performance, é preciso criar um
ambiente onde as pessoas são reconhe-
cidas como fundamentais e que pos-
suem e precisam cultivar coisas impor-
tantes que vão além do trabalho, como
família,hobbies,esportes.Issonãoacon-
tece à base de pressão e microgestão e
sequestrandotodasashorasdodiapara
desafios da empresa. Mas com clareza,
autonomia e reconhecimento de neces-
sidades humanas.

Criar um ambiente de alta performan-
ce sem escorregar para o terreno tóxico
não é tarefa simples, mas é possível. O li-
miteentreumaculturaforteeumacultu-
ratóxica pode ser tênue, mas eleexiste. E
éresponsabilidade das lideranças enxer-
gá-loetrabalhar ativamenteparanão ul-
trapassá-lo.

Então,valerefletir:comoestáacultura
da sua empresa hoje? Você vem cons-
truindoumambienteforteesaudávelou
flerta com o risco da toxicidade? O cami-
nho para o equilíbrio começa com essa
reflexão!

*Diretor da People + Strategy

Recentemente, a
legalização dos jogos
online e das apostas
esportivas impulsionou
ainda mais o setor,
tornando a tecnologia um
elemento essencial para
aprimorar a experiência
dos participantes, além de
garantir maior segurança
e transparência.

Dos bingos às betsCultura forte vs.
cultura tóxica

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editor:
Alexandre Fonseca

Editora-adjunta:
Ana Karienina

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Júnior Lopes

(31) 98466-5199

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

2 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira, 14e15deabrilde2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Hospital Mário Ribeiro
recebe expansão de
leitos de UTI

Saúde

Unidade hospitalar de Montes Claros foi
contemplada com oito novos leitos

u É elogiável evento realizado na semana passa-
da na BR-251 sobre a coordenação do Cimams. O
evento objetivou mostrar ao Governo Federal a
insatisfação da região em relação ao projeto de
privatização da referida rodovia. Entretanto, ba-
seado em experiências anteriores entendo que o
simplesmovimentonãosurtiráoobjetivodeseja-
do. Éprecisoacimade tudoumacampanhaorga-
nizadaeplanejada com início,meio e fim. Aliás, o
fim só deve acontecer se o proposto for atingido.
Além de uma agenda de reuniões é necessário
que seja envolvido todos os segmentos que pos-
saminfluenciardiretamente juntoaoGovernoFe-
deralqueestávendendoumaprivatizaçãonopa-
pel eentregandooutra. Comoestamosemvéspe-
ra de uma eleição é importante não permitir a
exploraçãopolítica doassunto. Não énecessário
lembrar que a BR-251 sempre foi objetivo de dis-
curso em período eleitoral.

Emenda impositiva
Tem muitos leitores com dúvidas em relação

a chamada Emenda Impositiva que é um dispo-
sitivo (lei) criado pelo Congresso Nacional para
garantir que senadores e deputados tenham o
direito, de dentro de um valor já estabelecido,
indicar para suas bases aporte de recursos pa-
raaplicar emdiversos setores. A lei acabou con-
templando também as assembléias e as Câma-
ras Municipais. No caso das Câmaras, a Lei tem
que ser regulamentada por cada casa. O valor
nas três esferas de poder é 1,2% da receita cor-
rente líquida prevista no orçamento. O mais
triste na história é que apesar da lei dizer que é
obrigatório por parte do executivo isto não é o
que acontece na prática. Governos e prefeitu-
ras acabam atendendo quem eles querem no
tempo que eles definirem. Aliás, muitos políti-
cos nas três esferas de poder acabaramdeixan-
do o mandato sem serem atendidos.

Anel Rodoviário
Devido a questões burocráticas e exigências

das próprias leis ambientais, o traçado para a
conclusão do Anel Rodoviário Norte, no trecho
entreaEstradadaProduçãoea regiãodaFábrica
deCimentonaBR-135demorouanosparaserdefi-
nido. Agora que tudo foi decidido, o município
aguarda a boa vontade da Secretaria de Infraes-
truturadoEstadoparamanifestare liberaropro-
jeto. Sei queo iníciodaobra éodesejodopróprio
governador Romeu Zema (Novo), mas é preciso
exigir do seu secretariado mais agilidade. Vale
lembrarque tão logoapastadêook, a obrapode
começar já de imediato uma vez que se trata de
recursos próprios, de acordo com a Ecovia.

Mais atual impossível (1469 a 1527)
“Umpovoqueaceitapassivamenteacorrupção

e os corruptos, nãomerece a liberdade. Merece a
escravidão. Umpaís cujas leis são lenientes e be-
neficiambandidos não tem vocação para a liber-
dade. Seu povo é escravo por natureza”.

BR-251

Proposta de ampliação integra o Plano deAçãoRegional aprovado pela Comissão Intergestores Bipartite
do SistemaÚnico de Saúde (CIB-SUS)

DaRedação

Comprevisãoderece-
ber oito novos leitos de
UnidadesdeTerapiaIn-
tensiva (UTIs) para
adultos até novembro
de 2026, o Hospital das
Clínicas Dr. Mário Ri-
b e i r o d a S i l v e i r a
(HCMR), em Montes
Claros, é uma das prin-
cipais unidades con-
templadas no plano de
expansão da terapia in-
t e n s i v an a
Macrorregião Norte de
Minas. A proposta faz
parte do Plano de Ação
Regional aprovado pe-
laComissãoIntergesto-
res Bipartite do Siste-
ma Único de Saúde
(CIB-SUS).

AlémdoHospitalMá-
rioRibeiro,oplanocon-
templa outras institui-
ções estratégicas da re-
gião. A Santa Casa de
Montes Claros contará
com dez novos leitos,
enquanto o Hospital
Dilson Godinho terá
dois. Já os municípios
de Salinas e Taiobeiras

serão beneficiados com
um leito cada, respectiva-
mente no Hospital Dr.
Oswaldo Prediliano San-
tana e no Hospital Santo
Antônio.

Deformasimultânea,in-
vestimentos também se-
rãodirecionadosaoHospi-
tal Regional de Janaúba,
com a criação de vinte
UTIs adultas e dez pediá-
tricas, e ao Hospital Muni-
cipaldeBocaiúva,quepas-
sará a contar com dez
UTIs para pacientes adul-
t o s . A o t o d o , a
MacrorregiãoNortepode-
rá ganhar 52 novos leitos
de UTI, ampliando a capa-
cidade de atendimento in-
tensivo na rede pública.

A coordenadora de Re-
des de Atenção à Saúde da
SRS de Montes Claros, De-
niseMariaLúciodaSilvei-
ra, destaca a importância
da ampliação e da descen-
tralização de leitos de UTI
no Norte de Minas, levan-
do em conta as demandas
e a grande extensão terri-
torial existente na região.

Além disso, lembra a
coordenadora, “os novos

investimentos previstos
no Plano de Ação Regio-
nal (PAR) aprovado em
2023pelosgestoresdesaú-
de, vão possibilitar o aten-
dimento de necessidades
identificadas pelos gesto-
res. No caso de UTIs para
o atendimento de adultos
a macrorregião de saúde
do Norte de Minas, com-
posta por 86 municípios,
tem demanda de 258 lei-
tos, mas atualmente pos-
sui 175 acomodações”.

Já para o atendimento
de crianças, a demanda
do Norte de Minas é de 37
UTIs. Atualmente a região
possui12 leitos dessaespe-
cialidade e há perspectiva
de abertura de 20 novas
UTIs, sendo dez no Hospi-
tal das Clínicas Dr. Mário
Ribeiro da Silveira e ou-
tras dez na Santa Casa de
Montes Claros.

PALIVIZUMABE

Ainda durante a reu-
niãoda CIB-SUSa Coorde-
nação de Redes de Aten-
ção à Saúde da SRS infor-
mou aos gestores do Nor-
te de Minas a inclusão do

Hospital das Clínicas Dr.
Mário Ribeiro da Silveira
como polo de aplicação de
palivizumabe, em Montes
Claros. Em 2023 a institui-
ção realizou mil partos e
mantém atendimentos
na área pediátrica.

O Palivizumabe é desti-
nadoàprevençãodainfec-
çãopelovírussincicialres-
piratório (VSR), que é um
dos principais agentes
causadores das infecções
que acometem o trato res-
piratório inferior de lac-
tentes e crianças menores
de dois anos de idade.

Atualmente o Norte de
Minaspossuisetepolosde
aplicação do palivizuma-
be,distribuídos da seguin-
te forma: Santa Casa e o
Hospital Universitário
Clemente de Faria, em
Montes Claros; Hospital
SantoAntônio,deTaiobei-
ras;FundaçãodeAssistên-
ciaSocialdeJanaúba(Fun-
dajan); Hospital Munici-
pal de Januária; Hospital
Senhora Santana, de Bra-
sília de Minas e o Hospital
Dr. Moisés Magalhães
Freire, de Pirapora. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LUCAS PRATES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Manifestação exige
segurança na BR-251,
a ‘Rodovia da Morte’

Minas do Norte

‘BR-251 — Movimento Pela Dignidade’ reuniu
lideranças no fim de semana”

u Caminhandopara 10 anos de poder o grupoda si-
tuação em Montes Claros-MG está acuado com o
avançodas redessociais. Apopulaçãocadavezmais
exerceacidadaniamostrandoavidacomoelaé,sem
amaquiagemdapropagandagovernamental.

Acuado II
Vídeoscirculamnasredessociaismostrandoocoti-

dianodomontes-clarensequeobservacomtristezao
abandono do mercado municipal, reclamação no
transporte público, pontos de ônibus abandonados,
lagoa interlagos; tomada pelo o mato e o desleixo,
obras inacabadas. Um cenário completamente dife-
rentedoperíodoeleitoral.

Emendas milionárias
Esteano (2025), segundoopresidentedacomissão

de finanças daCâmaraMunicipalWiltonDias (Avan-
te) foramaprovadasasemendas impositivasdosve-
readoresemMontesClaros-MGnovalordeaproxima-
damenteR$27milhõesdistribuídosparaos23verea-
doresescolheremaspolíticaspúblicas.Ouseja, cada
vereadorteráumpoucomaisdeR$1milhãoporano.
Nos4anosdemandatoaimpressionantecifraacima
deR$4milhões.

Mercado agoniza
Enquanto o Mercado Municipal de Montes Claros-

MG agoniza abandonado pelo governo Guilherme
Guimarães,vereadoresfazemaudiênciapúblicafalan-
doembuscarmelhorias.Depoisdemuitapressãonas
redes sociais. O que chama atenção que o problema
vem se arrastando desde do governo anterior que o
atual prefeito era vice. Já que em 2022 foi anunciado
cercadeR$770milparasereminvestidosnoMercado
Municipal–recursooriundodeumconvêniodomuni-
cípiocomoMinistériodoTurismo.Delápracáasitua-
cionista sópiorou.

Ponte
GovernodoEstadopublicou,oeditaldelicitaçãopa-

raa construçãodaponte sobreo RioSãoFrancisco,na
MG 401, entre Manga e Matias Cardoso, no Norte de
Minas.AobraestáorçadaemR$250milhõesedeverá
serexecutadacomrecursosdo acordocomaValepara
areparaçãodedanos dorompimentodabarragemde-
 rejeitos minerais de Brumadinho, ocorrido em 25 de
janeirode2019,queresultounamortede272pessoas.

Acuado I

Mobilização conjunta: prefeitos de váriosmunicípios unem-se emmanifestação

organizada pelo Cimams

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

No último final de se-
mana, o 9º Pelotão de
Bombeiros de Salinas
atendeu a um acidente
envolvendo o tomba-
mento de uma carreta
próximo ao KM 303 na
BR-251.Simultaneamen-
te, lideranças da região
se preparavam para a
manifestação “BR-251
— MovimentoPela Dig-
nidade”, em resposta ao
projeto de duplicação
da rodovia apresentado
pela Agência Nacional
de Transportes Terres-
tres (ANTT). O projeto
contemplasomente
24,2 km da estrada, dei-
xando de fora trechos
considerados perigosos
pelas autoridades lo-
cais. A açãoreforça a de-
manda por melhorias
na segurança da rodo-
via, conhecida por sua
alta incidência de aci-
dentes.

A mobilização foi
uma iniciativa do Con-
sórcio Intermunicipal
Multifinalitário da Área
Mineira da Sudene (Ci-
mams) ereuniulideran-
ças políticas, classistas,
empresariais e socieda-
de civil com o intuito de
sensibilizar o Governo
Federal para a alteração
do projeto. “Vamos pe-
dir ao Governo Federal
que sejam duplicados

200 km da rodovia, ou, no
mínimo, 80 km. O que foi
apresentado não atende
aos anseios da região”, dis-
se Adeildo Rocha (Tampi-
nha), prefeito do municí-
pio de Curral de Dentro e
presidente do Cimams. Ele
destacou que a região quer
a garantia da duplicação
dos trechos mais perigosos
da BR-251, que compreen-
demasaídadeMontesCla-
ros e as serras de Francisco
Sá,SãoCalixtoedeSalinas.

Foram quatro horas de
manifestação, que resulta-
ramemumdocumentoas-
sinado por 396 pessoas. A
próximaetapaconsisteem
e n c a m i n h a r o f í c i o à
ANTT, solicitando que o
projeto de privatização da

BR-251 seja revisto. “Difícil
um dia que não tenha um
acidente neste trecho. A lu-
ta por melhorias na BR-251
édetodaaregião”,disseAli-
ni Bicalho (PT), prefeita de
Francisco Sá, durante o
evento. A cidade é uma das
maisimpactadaspelasitua-
ção.

Deputada Federal da 55ª
Legislatura, Raquel Muniz,
reitoradoCentroUniversi-
tário Funorte, integrou a
manifestação e lembrou
que a luta não pode ser in-
terrompida. Em 2015, ela
lançou a Frente Parlamen-
tar pela BR-251, que levou a
Brasília dezenas de repre-
sentantes do Norte de Mi-
nas e resultou em investi-
mentos no trecho. “Luta-

mos pela 251 desde o meu
mandato como deputada
federal. Conseguimos o re-
capeamento que melho-
rou muito a circulação de
veículos. Não desistimos
dessapauta. Temos que co-
brar do governo para me-
lhorar os outros trechos”,
disse Raquel, que partici-
pou da audiência em Mon-
tes Claros e, em seguida,
em Brasília, no início deste
ano.Elaentregouaosrepre-
sentantes da ANTT um do-
cumento com sugestões de
medidas, que incluem,
além da ampliação do tre-
cho, a aplicação de tarifa
justanaspraçasdepedágio
que serão colocadas, consi-
derandoarealidadeeconô-
mica do Norte de Minas. Apresentador de TV e observador da cena política

ARTHUR JUNIOR/ ASCOM CIMAMS

Will Nunes
willonorte@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Atenção, participantes!

Interessados têmaté 25 de abril para fazer a solicitação

Da Agência Brasil

Os candidatos que
não compareceram a
um ou a dois dias de
provas do Exame Na-
cional do Ensino Mé-
dio (Enem) em 2024
precisam justificar as
ausências, se quise-
rem solicitar a gratui-
dade da taxa de inscri-
ção do Enem 2025. O
prazo para as ações es-
tende-se de 14 de abril
até as 23h59 de 25 de
abril. A partir desta se-
gunda-feira (14), ini-
cia-se também o perío-
do para solicitar a
isenção da taxa, que
coincide com o inter-
valo para justificar
ausências.

A justificativa de au-
sência no Enem 2024 e
a solicitação de isen-
ção da taxa de inscri-
ção devem ser feitas
online na página do
participante do exa-
me, com Cadastro de
Pessoa Física (CPF) e lo-
gin único no portal
Gov.br.

Quem não lembra a
senha da conta pode
recuperá-la a partir
das orientações da pró-
pria plataforma. O edi-
tal do Inep definiu que
não há possibilidade
de justificar ausência
no Enem 2024 sem so-
licitar a isenção da ta-
x a d e i n s c r i ç ã o n o
Enem 2025, uma vez
que a justificativa é
realizada no mesmo
sistema de solicitação
de isenção.

DOCUMENTAÇÃO
O Inep determinou

regras para justificati-
v a d e a u s ê n c i a n o
Enem 2024, nos dias

de aplicação regular do
exame (3 ou 10 de novem-
bro de 2024) ou nas datas
de reaplicação das pro-
vas, realizadas entre 10 e
11 de dezembro de 2024.

Não serão aceitos docu-
m e n t o sa u t o
declaratórios ou emiti-
dos pelos pais ou respon-
sáveis pelos participan-
tes. Conforme o edital, as
situações e os documen-
tos aceitos pelo Inep são:

1) assalto/furto - bole-
tim de ocorrência poli-
cial com nome completo,
CPF ou RG do participan-
te envolvido, com o rela-
to do fato ocorrido;

2) acidente de trânsito
- boletim de ocorrência
policial com nome com-
pleto, CPF ou RG do parti-
cipante envolvido, com o
relato do acidente de
trânsito ocorrido antes
das 13 horas

3) casamento/união es-
tável - certidão de casa-
mento ou contrato de
união estável legível assi-
nado em uma destas da-
tas, com nome completo
do participante.

4) morte na família -
certidão de óbito do côn-
juge ou companheiro,
pai, mãe ou responsável
legal, avô, avó, irmão, fi-
lho ou enteado, com do-
cumentação que compro-
ve o parentesco ocorrido
em um destes dias;

5) maternidade e pa-
ternidade- certidão de
nascimento ou de ado-
ção legível em que cons-
te o nome completo da
participante;

6) mudança de domi-
cílio para acompanha-
mento de familiar - do-
cumento que compro-
ve o acompanhamen-
to de familiar (cônju-
ge ou companheiro,

pai, mãe ou responsá-
vel legal, avô, avó, ir-
mão, filho ou enteado)
deslocado para outra
cidade, de 8 de junho
2024 a 12 de dezembro
de 2024, com docu-
mentação que compro-
ve o parentesco;

7) privação de liber-
dade - mandado de pri-
são com o nome do par-
ticipante que ateste pri-
vação de liberdade nos
dias das provas;

8) emergência/inter-
nação/repouso médico
ou odontológico - ates-
t a d o m é d i c o o u
odontológico legível,
com o nome completo
do participante especi-
ficando a necessidade
da internação/repouso
ou CID; número do Con-
selho Regional de Medi-
cina (CRM) e a assinatu-
ra do médico. Também

serão aceitos atestados
de acompanhamento
de familiar, contendo
o nome completo do
participante.

9) trabalho - declara-
ção com o nome comple-
to do participante, a justi-
ficativa de exercício de
atividade profissional,
número do Cadastro Na-
cional de Pessoa Jurídica
(CNPJ), identificação e as-
sinatura do empregador;

10) I n t e r c â m b i o
acadêmico - documento
assinado, em língua por-
tuguesa, da instituição
de ensino internacional
que comprove intercâm-
bio, período do curso, e
contenha o nome do par-
ticipante;

11)atividade escolar -
d e c l a r a ç ã o o u d o c u -
m e n t o a s s i n a d o q u e
comprove a participa-
ção do estudante em ati-

vidade escolar, no Bra-
sil ou no exterior.

O Inep alerta que se fo-
rem constatadas infor-
mações falsas para conse-
guir a isenção da taxa de
inscrição indevidamen-
te, o candidato será elimi-
nado do Enem 2025, a
qualquer tempo, e deve-
rá ressarcir o valor à
União.

Já os documentos acei-
tos nos recursos da solici-
tação de isenção de paga-
mento da taxa de inscri-
ção estão disponíveis no
anexo II do edital que tra-
ta do tema, entre eles
comprovantes de benefí-
cios concedidos por pro-
gramas sociais; declara-
ção escolar que compro-
ve estar cursando a últi-
ma série do ensino mé-
dio em 2025, na rede pú-
blica; comprovante da
renda; entre outros.

DIREITO A FAZER O
ENEM DE GRAÇA

Será isento do pagamen-
todataxadeinscriçãopara
oEnem2025oparticipante
que preencher um dos se-
guintes requisitos:

• quem está matricu-
lado na terceira série
do ensino médio (neste
ano de 2025) em escola
pública;

• quem fez todo o ensi-
no médio em escola pú-
blica ou como bolsista in-
tegral em escola privada;

• pessoas em situação
d ev u l n e r a b i l i d a d e
socioeconômica por se-
rem de família de baixa
renda – com registro no
Cadastro Único para pro-
gramas sociais do gover-
no federal (CadÚnico);

• Participantes do pro-
grama Pé-de-Meia, do Mi-
nistério da Educação
(MEC).

Educação

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Enem: candidato deve justificar ausência em 2024 para ter isenção

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,14e15deabrilde2025 5



“Bateria” é o verbo bater no futuro do pretéri-
to, terceira pessoa do singular. Ele bateria em
seu tambor para celebrar a África, caso tivesse
o instrumento à sua disposição. A bateria da
Acadêmicos do Salgueiro atravessou o samba
e foi penalizada pela comissão julgadora que
lhe arrancou alguns décimos. Para atormen-
tar a vizinhança, o pai do adolescente, depois
de muito ouvi-lo pedir pelo presente, deu uma
bateria ao filho.
A pilha evoluiu e se transformou em bateria.

Ela é uma reserva de energia elétrica prove-
niente da conversão de energia química. Tem
bateria de relógio, de controle remoto, de rá-
dio, comonão são recarregáveis, estão a cami-
nho da extinção. Havia radiola portátil à pilha
que funcionava porminutos, sendo preciso tro-
car a fonte. “Meu primeiro Gradiente” era um
karaokê de brinquedo movido a seis pilhas
grandes. A raquete mata-mosquito vinha com
pilha, e depois se tornaram recarregáveis.
Quando a iluminação das vias urbanas era fra-
ca, usava-se uma lanterna para sair à noite –
“O Bandido da Luz Vermelha”, de nome João
Acácio Pereira da Costa, famoso nos anos
1960, usava uma lanterna nos assaltos.
A bateria de celular tem ummarcador de car-

ga. Além disso, começa a enviar sinais de aler-
ta, quando a energia recarregável está perto
do fim. Mesmo com esse dispositivo, muitas
ligações “caem” de repente. Sendo assim há

tanto tempo, por que as baterias de carro não
apresentam um dispositivo semelhante?
O automóvel automático tem chave presencial,

que não precisa ser inserida no painel. O motor
funciona com a chave dentro do veículo. Esse ar-
tefato possui uma pequena bateria em formato
de moeda, similar a pilha de um relógio. Quando
essa bateria acaba, há um apagão geral, o carro

fica morto, e não abre as portas. Tendo-se uma
bateria sobressalente barata, é só fazer a troca e
a vida automotiva volta, sem reboque ou outras
despesas.
Quando a bateria do carro está com sua carga

no fim, poderá manifestar dificuldade em dar a
partida, podendo surgir dúvida no leigo: é a igni-
ção com defeito ou a bateria arriou? Sendo esse
o possível diagnóstico,melhor providenciar a tro-
ca antes que pare tudo. Há serviços em domicílio
que irão aonde o carro estiver.
Uma senhora saiu da garagem subterrânea de

seu prédio direto para a rolagem da pista de uma
avenida e bateu na metade lateral de um carro
que passava. Não tem nada a ver com bateria,
mas tem a ver com motoristas distraídos.
Deve-se seguir omanual demanutenção do car-

ro: revisões, óleo em dia, assim como a água, a
gasolina, a calibragem. Mesmo dirigindo por dé-
cadas, pode-se evitar ficar estancado na rua. No
tempo das correias, alguma delas poderia se par-
tir, os pneus podem furar; sem bateria na rua, se
há seguro, poderá ser acionado o reboque, mas
ficar sem combustível, jamais acontecerá se
meio tanque for entendido como tanque vazio. O
IPVA deverá ser pago no começo de cada ano,
assim como a CRV ser renovada. A cada seis me-
ses deverá ser feita a troca de óleo, ou antes,
conforme a quilometragem no período. A bateria
sendo trocada, em dois anos a troca se repetirá.
Fique atento!

Bateria

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

“Meu primeiro Gradiente” era um
karaokê de brinquedo movido a seis
pilhas grandes. A raquete
mata-mosquito vinha com pilha, e
depois se tornaram recarregáveis.
Quando a iluminação das vias
urbanas era fraca, usava-se uma
lanterna para sair à noite – “O
Bandido da Luz Vermelha”, de nome
João Acácio Pereira da Costa, famoso
nos anos 1960, usava uma lanterna
nos assaltos.
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Na manhã do dia 29 de
março, aconteceu na Natu-
reGift o café especial de lan-
çamento da coleção de Pás-
coa. O evento reuniu clien-
tes, parceiros e convidados
em um ambiente acolhedor,
preparado com cuidado pa-
ra receber e inspirar.
O menu, assinado pela Ca-

sa Colombo, trouxe sabores
que refletiram a proposta
do evento: leveza, elegân-
cia e atenção aos detalhes.
Durante o evento, os convi-

dados conheceram a pro-
posta da nova coleção, pen-
sada para valorizar os mo-
mentos à mesa e reforçar o
clima afetuoso da data.
Mais doque apresentar no-

vidades, o café reforçou o
compromisso da NatureGift
com a curadoria de peças
que valorizam osmomentos
àmesa. A coleção já está dis-
ponível na loja.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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